
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T O V I V Ê N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autovivência é o fato de a conscin desfrutar da existência humana, o pro-

cesso pessoal de se viver no soma, o corpo-fole, por meio da manifestação ou sensação pessoal de 

vitalidade temporária nesta dimensão intrafísica ou troposférica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra vivência vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, par-
ticípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autovivenciamento. 2.  Experiência humana pessoal. 3.  Prática exis-

tencial intrafísica. 4.  Experimentação intrafísica. 5.  Técnica de viver. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo vivência: 

autoparavivência; autovivência; multivivência; omnivivênvia; paravivência; revivência; reviven-

ciar; vivencial; vivenciamento; vivenciar. 
Neologia. As duas expressões compostas autovivência básica e autovivência evoluída 

são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Experiência extrafísica pessoal. 2.  Prática projetiva lúcida. 3.  Expe-

rimentação extrafísica. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis; o acid test da autovivência; as performances 

da conscin. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão humana. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autovi-

vência, a holoverdade. Retrovivências sabotam neovivências. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde somática. 

 
Fatologia: a autovivência; a vivência trancada no corpo humano; a vivência pessoal 

(VP); os registros das autovivências; as autovivências sinérgicas grupais; as autovivências a 2; as 

autovivências lúcidas cosmoéticas; as autovivências autoincorruptoras; as autovivências pelos 

ideais evolutivos; a autovivência da cotidianidade diuturna; as técnicas das autovivências; as au-

tovivências avançadas do cognopolita, homem ou mulher; a autovivência coerente revalidando  

a verbação; a autovivência da maxiproéxis; as provas pessoais das autovivências; as autanálises 

teáticas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autovivências 

parapsíquicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autovivências holossomáticas;  

a autoparavivência multidimensional; a autoparavivência na condição da cosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Enumerologia: as autovivências conscienciológicas teáticas; as autovivências do vín-

culo consciencial; a autovivência da inteligência evolutiva (IE); a autovivência da invéxis; a auto-

vivência da tenepes; a autovivência da ofiex; a autovivência da desperticidade. 
Binomiologia: o binômio consciência-Cosmos; o binômio autestima-megafraternidade. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autorganização- 

-detalhismo-exaustividade. 
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Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 
Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 
Holotecologia: a ressomatoteca; a somatoteca; a egoteca; a experimentoteca; a teatico-

teca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Experi-

mentologia; a Teaticologia; a Evoluciologia; a Verbaciologia; a Descrenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autovivência básica = a experiência pessoal, direta, intrafísica, da cons-

cin pré-serenona vulgar; autovivência evoluída = a experiência pessoal, direta, extrafísica, expan-

dida, da conscin lúcida projetada, inclusive no universo da proéxis pessoal. 

 
Descrenciologia. O princípio da descrença é a exortação à conscin lúcida das autovivên-

cias por meio das autopesquisas teáticas, ininterruptas, nos contextos da Descrenciologia e da 

Evoluciologia. 

 
Alicerce. Dentro do âmbito da Evoluciologia, a autovivência humana é o alicerce da evo-

lução consciencial e pode ser classificada em 4 categorias, aqui dispostas nesta ordem alfabética: 

1.  Dinamismo. Dinâmica ou inativa. 
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2.  Disciplina. Disciplinada ou desorganizada. 

3.  Hiperacuidade. Lúcida ou obtusa. 

4.  Parapsiquismo. Com ou sem o parapsiquismo consciente. 

 
Experienciologia. Pela Intrafisicologia, a vida humana da consciência ressomada lúcida 

– a conscin – determina a vivência de, pelo menos, estas 10 experiências intrafísicas, não especí-

ficas dos seres extrafísicos – as consciexes –, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Comércio: as aquisições da sustentabilidade pessoal (as compras, as vendas). 
02.  Convívio: o convívio direto, imposto e continuado (a dupla evolutiva, o emprego). 
03.  Dor: o ferimento (o trauma, o acidente, a mutilação). 
04.  Economia: a coexistência com bens terrestres (a pobreza, a fortuna). 
05.  ECs: o emprego compulsório e contínuo de energias conscienciais animalizadas ou 

grosseiras (a fome, a sede, o sexo). 
06.  Envelhecimento: a piora gradativa das automanifestações físicas (as pernas, as arti-

culações, os joelhos). 
07.  Lucidez: a instabilidade ou alternância biológica das faculdades mentais (a vigilân-

cia, o sono, o onirismo). 
08.  Máquina: o fole biológico do corpo humano, ginossoma ou androssoma (o coração, 

os pulmões). 
09.  Objetos: os instrumentos primitivos indispensáveis às autopensenizações (o soma, 

as vestes). 
10.  Prisão: a prisão restringidora do corpo humano (a criança, o geronte). 

 
Realidades. Sob a ótica da Extrafisicologia, a vida extrafísica da consciência dessomada 

lúcida – a consciex – exige manter o autodiscernimento excluindo, pelo menos, estas 10 realida-

des intrafísicas específicas, próprias dos seres humanos – as conscins –, aqui dispostas na ordem 

alfabética: 

01.  Alimentos: a fome, a sustentação da Bioquímica Humana (Gastrossomatologia). 
02.  Armas: os instrumentos de defesa e dessoma (binômio polícia-belicismo). 
03.  Casamento: a dupla evolutiva, a constituição da família nuclear (Socin). 
04.  Dinheiro: o valor de troca do trabalho pessoal (Economia). 
05.  Respiração: a inalação compulsória ininterrupta de oxigênio (Ecologia). 
06.  Roupas: a embalagem social do corpo humano (visual pessoal). 
07.  Sede: a necessidade de manutenção da água predominante no soma (hidratação). 
08.  Sexo: o emprego do soma e dos instintos básicos (binômio afetividade-sexualidade). 
09.  Sono: o período de inconsciência periódica (estados alterados da consciência). 
10.  Trabalho: a carreira profissional inevitável (empreendedorismo). 

 
Distúrbios. Na análise da Psicossomatologia, a Parapatologia do Psicossoma acarreta 

maiores distúrbios à consciência quando comparada à Patologia do Soma. Esta é efêmera. Aquela  

é mais duradoura. 

Manutenciologia. Conforme os princípios da Parageneticologia, a parapatologia do psi-

cossoma sustenta em nível pior a paragenética pessoal. Esta mantém as tendências belicistas pa-

rapatológicas da conscin. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovivência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
05.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  DO  CARDIOCHACRA  
FUNCIONAM  E  ATIVAM,  O  TEMPO  TODO,  O  PARA- 
CORPO  DOS  DESEJOS  (O  PSICOSSOMA),  O  CORPO  

HUMANO  (O  SOMA)  E  O  MÚSCULO  CARDÍACO. 
 

Questionologia. Você tem autoconsciência plena do papel das autovivências nesta vida 

intrafísica? Você se sente satisfeito com o próprio desempenho nas aplicações das energias cons-

cienciais através do energossoma e do soma? Você emprega o estado vibracional com a frequên-

cia funcional desejável? Já alcançou as paravivências por intermédio da projetabilidade lúcida? 
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